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Desastres

A imprevidencia do minis»

terio ou a proverbial desventura

do sr. presidente do conselho,

acaba de arrastar a dignidade

do paiz,. na pessoa do seu rei,

pelas chancellarias da Europa.

Sahiu o sr D. Carlos do paiz ,

annunciando os iornaes ofiicio- i

Sos qual o itenerarto, que o mo-

narcha deiia percorrer! Entra-

va, no numero dos paizes a vi-

sitar, a Italia e a Allemanha.

Suppunha-se que o sr. D.Carlos

não teria as menores difiiculda—'

des na sua viagem, porque era .

dever do seu governo sondar  primeiro o estado das nações a

visitar, para que o régio visi-

tante não soITresse a menor des-

consideração, porque ella rever—

tcrà immediatamente sobre o

paiz.

Em vez disso deixou o rei

a correr aventuras, exposto a

que lhe fechem as portas de na-

ções com as quaes vivemos sem—

pre nas melhores relações.

*

via prognosticado as diâiculda—

des da Italia.

Na verdade, não era a pri—

meira vez que se suscitam con-

ilictos diplomaticos por causa

das duas potencias que procu-

ram, embora por caminhos di-

versos. a supremacia dºaquelle

paiz. O imperador d'Allemanha

quando visitou o rei d'Italia e

o Papa ainda poude conciliar es—

tzts duas potencias rivaes,. não

por ser protestante, como dizem

os jornacs d'agora, mas porque

tem força e se poude impôr.

!
|

Uma parte da imprensa ha- !

I

  

Nós que não dispomos nem

de esquadras, nem de exercitos,

nem sequer dºallianças, que nos

serviam de escudo, deviamos ao

menos saber alfastar os conlii-

ctos e os desastres.

A viagem do nosso monar-

cha a Italia nunca devia ter pas—

sado pela mente dos ministros

e muito menos devia ser annun—

ciado.

Ainda ha pouco no congres-

So catholico, celebrado em Lis-

boa, com auctorisação do mi-

gundo, mal vae à nossa casa iei-

nante.

Quer seja um quer outro

nisterio e com a assistencia do pouco póde aproveitar º ªº" rº“

ministerio, gritou—se—«viva o

Papa-rei.»

Está claro que o governo

italiano não devia ver com bons

olhos esta manifestação tolera-

da ou appoiada.

Agora chegou a sua vez de

saldar contas la o rei à Italia

onde ladoa lado esta o Papa-

rei e o verdadeiro Rei; e quer

um quer o outro diz ao sr. D.

Carlos—ou Papa, ou Rei : ser

ao mesmo tempo de Deus e

do Diabo não pôde ser: ou vae

ao Quirinal ou ao Vaticano.

E osr. D. ('arlos perplexo.

sultado.

A liga das casas reinantcs

contraademocracia é hoje tão

abonada como a liga dos povos

Contra os reis. As circumstan-

cias do meio e da educação mo—

dificam profundamente os pai—

zes, por isso os povos não podem

exigir para todos as mesmas

instituicões; e os reis tambem

' não pótlem invadir só por allian—

ças paizes que queiram nova

fôrma de governo. E quanto às

questões coloniaes, ja não são

os reis que dispõem de vastos

terrenose de cidades cºmo no ;

fica-se em Paris, a espera que o tempo em que 5ª casavam prin- ca tanei't não l'avitm de ser
ser . , i | : :seu governo resolva se pode ou ' cezas levando em ªº“ bens dª

não pôde ir ver seu tio e o Pa—

pa.

Já se diz que o governo ac—

conselha o rei a que deixe d'ir

it Italia para assim conciliar os

dois —Papa e Rei.

Mas isto é mais um desaatre

politico para juntar a muitos ou—

tros que temos soffrído.

#

Ainda aqui não acabam os

maus passos diplomaticos.

Diz-se que se suscitaram no—

vas difiiculdades para a visita do

rei a Allemanha.

Ninguem preverá, nem pre-

vê qual a origem. E” certo po— de

rém que as chancellarías traba-

lham e não se fixou a data da

partida do sr. D. 'Carlos, de Pa-

riz.

Por outro lado emquanto

uns attribuem a viagem do sr.

nação.

Parece—nos porisso que sea

viagem do sr. D. Carlos teve

intuitos politicos, foi por esse

lado baldada.

#

Accumulam-se desastres na

viagem do rei: accumulam-se

desastres nas nossas colonias.

Na India 0 governo d'essa

provincia capitula perante os re-

voltosos: na Africa os soldados

definham-se. adoecem e morrem

sem ter levantado a luva que

lhes atirou um regalo.

E ao paiz tudo isto custa rios

dinheiro.

Nem ao menos levantamos

perante os pretos e os índios o

nome da nossa nacionalidade

abatida. ,

0 que succederà para o tu—

turo? Quem respeitará mais a

D. Carlos à resolução de unS- nossa bandeira enlameada?

tões coloniaes, visto procurar

especialmente a Allemanha e

Inglaterra, onde os nossos in-

teresses se aclam em conf'licto

com as ambições dlaquellas po—

tencias coloniaes: outros porém

 

O caso do tribunal

Já tinhamos ha muito perce—

aliirmam que esta viagem teve bido que a embrulhada da casa

por fim concertar uma nova liga do tribunal não era mais deque

das casas reinantes contra as as- um palido reflexo da intriga,

piraçoes democraticas do povo. que 58 jogava & urdia por detraz

Se o papel que o nosso mo- da cortina com o tribunal. Ha— l
narcha desempanha perante as viamos sentido o effeito muito

Côrtes extrangeiaas é o primei- antes de se trazer ªo orgão of—
que os boatos assignalam torna- ficioso umas noticias calculadas

se sympathico ao paiz: se éo se- ' que foram seguidas peil chama-

 

que ainda

i gem de publicar.

da representação,representação,

não tiveram a cora—

l quem por ventura diga respeito.

(

nada temos, porque ninguem

i n:.)s auctorisa a 'intrometter—nos

Apesar de tudo fingimos não ' em procedimentos alheios.

ipercebcr o plano, porque era

intenção nossa desviar-nos de

 

assumptos, que pudessem pôr

| em cheque o que desejamos res—

| peitar e ver respeitado. porque

as pugnas eleitoracs passam e

as intituições e os homens, que

 

interesses

que se asseguram. licam.

Chamaram-nos muitas vezes

as representam e 03

a questão para nos verem dar

motivo a represalias, a tinganças

e para mais tarde nos apresen-

tarem como facciosos insoti'ri-

dos. Enganaram-se então. Já

velhos nos processos ' de politi-

uns nom'tos, sem experiencia,

sem alcance político que nos

haviam de guiar.

Seguiram seu caminho os

que fizeram da intriga a sua

melhor arma de combate, e o

orgão otiicioso d'um ou dois in-

viduos. veío publicar noticias

provocadoras de disputa, acir—

rando o amor proprio d'aquelles

a quem queria comprometter.

Vendo o nosso silencie cal-

culado, passaram então as insi-

nuações pessoaes. E a proposito

d'um julgamento importante

d'um nosso amigo, que haviam

compromettido, não poderam

deixar, de, mais uma vez, pro—

curar com tima mentira vergo-

nhosa dºuma refalsada perfidia,

jogar insinuações, que, pelo va—

go, melhor se denunciam, e ur-

dir uma outra intriga para alias-

tar do nosso campo a familia do

não, nossos correligionarios.

D'esta ultima parte muito

pouco nos importamos. porque

os nºssos correligionarios sabem

muito bem conhecer os homens

com que lidam e qual o caminho

que devem tomar, sem que pre—

cisemos de os lisongear com

elogios.

Sobre a insinuação menti-

rosa. que nem sequer nos da-

mos ao trabalho de desmentir,

porque a origem d'onde parte

é por demais conhecida, despre—

samol-a pela parte que nos toca.

! t

i Porém de tudo isto fica pa-

l ra nós assente, que é hoje o

principal intuito de meia duzia

de indivíduos que por ahi an-

dam arrogando-se foros politi—

c05, Sem influencia alguma pes-

soal, trazer—nos forçosamente pa-

ra a discussão do tribunal ——casa.

cadeias e. . . mais alguma coisa'

E' esse, sem a menor duri—

da, o seu mais ardente desejo.

Elogiam despropositadamente o

que bem ou mal nos fere: pu-

W'b'licam "noticias 'que nas são mais

do que reproducção de commen—

tarios, que apanham em conver-

sas.

Só desesperam da nossa in-

dili'erença, do nosso silencio, da

nossa reserva.

Não desesperem ainda por

e tarde. A verdade é que

nós não podemos discutir sem

não

que primeiro tenhamos motivos

fortes. que nos forcem a cami-

nhar contra'vontade. Foi sem-

pre regra nossa esperar, esperar

e. . . ainda esperar.

Temos Gado muito da razão

e do tempo. Queremos que o

tempo cure o que a intriga

adoece: queremos que o tempo

com a somma dos factos. que

l fornece, dê os elementos para

os homens serem apreciados a'.

altura dos seus merecimentos.

Quantas vezes, por uma il—

lusão d'bptica, se toma a nu—

vem por fumo e um p_vgmeu por

um gigante ?

Eis a razão do nosso silen—

cio glacial. que tanto atormenta

os nossos adversarios e que a

proposito da casa do tribunal

lhe fez dar uma. . . representa-

ção de estylo faceta.

Quando em 1852 Emilio

Girardin assistiaa uma reunião

politica da esquerda republicana

então em lucra com o golpe de

estado de Napoleão, o petiz, os

representantes pediram-lhe para

publicar e fazer imprimir um

appello as armas. Girardin prom—

ptificava—se a publicar e impri- .

_Quanto às outras pessoas a mir um manifcatoá nação de



' _

' l“ªta contra 'o dtctador,

nunca um appello as ztt'tna<,qt.te

só servia para serem feridos os

mas

pztrtídarios “da esquerda, desa-

' creditàndrt-os; e acconselhata —é

cedo ainda, muito celo para a

lucia, fa:am o vacuo perante es-

ºe homem, que elle manifestará

hreve'qitem c'. quaes os Seus

desígnios.

' F". Girardin tinha razão:

' gºlpe de estado npre<ent0n os

representantes da esquerda eo-

“mo ' tins facciosOs

O

vermelhos,

' promotes a fomentar a revolu-

cao para “se apoderar dos pode-

res: se a esquerda tivesse deixa-

do "desvendar os desígnios do

dictador talvez que a França o '

tivesse...“cort': o a batatas.

Este evemplo é 'frisante.' Co-

nhecemol-o da historia aprendi-

da ha annos. E' nos vamos com

' os velhos.

"Esperemos ainda.

————-—*—_—

" No concelho

Querem a lucta em todos os

“campos?

"Tel-a-hão.

' Não fomos nós que aprovo-

cámos.

*Nunca jogamos insultos ou

mesquinhos insinuações aos nos-

sos adversarios.

Iiespeitamol-“os sempre com

o nosso'silencio.

_ Apesar disso a inveja bocal,

:: raiva'que os accomette ao ve- º

têm ”que não podem galgar. "on— .

de possam obter'empregos para

dar' a ' essa' turba-multa de fa-

mintos, que trazem atraz de si,

' levou-os a lançar “mão das mais

noicntas' calumnias, das mais re-

falsadas mentiras para desacre-

ditar 'os homens que odeiam

porque os assombram com as

suas obras. com os seus estu-

dos e trabalhos.

Tal e'" a origem unica e ex-

clúsi'va da gtterra de inturias e

de calumnias, que debaide pro—

curam fomentar contra os h'o—

mens, que dirigem o municipio.

E contavam que com tal

protesso poderiam arranjar .po-

pularidade, votos—elles que não

teem influencia alguma pessoal,

que ninguem conhece no con-

celho!

Pois bem nós queremos que

sejam bem conhecidos.

Depois de terem apeado'o,

homem que lhes fazia sombra,

porque os impedia de se apre—

sentarem i'ez à vez como chefi—

tor; sem partido e Commmdan—

tes sem soldados, elegeram o

sr. Chaves como Capitão in 'na-

mina. Disseram-lhe que havia

de governar debaixo das ordens

d'elles. Por isso esse soi—digam

chefe, intitulou chefe de primei-

ro miar —isto é, "chefe das gran-

(ij—Ã coisas, para dirigir para os

de cima as petições dos de cá

de baixo.

Isto definiu perfeitamente a

situação e o caracter d'este "mo-

, demo chefe. que em nada se

, parece com o antigo —nem no

; caracter nem na influencia, nem

nos processos. O novo. que na-

da manda, que nada dirigemun-

ca se poderia dirigir “aos cleito-

rcs, pel-t simples rasão de que

não teria um unico voto. Mes-

mo nem com o seu partido pó-

Ade contar, quando as aguas es—

“ tejam turvas.

Como beneficios prestados á

terra não pode elle apresentar

no seu rol um unico." Como fil—

vores ou obslequios nessoacsmão

l se pode'citar um só dos nossos

patrícios a quem tenha prestado

gratuitamente os seus serviços.

! Eis o homem quelse apre-

senta e que só elle se englana

i com o pomposo nome de chefe,

, sem querer empunhar o bastão

' do commando. porque este traz

incommodos e despezas.

.

ª Um dia dºestes o orgão offt-

I'cioso do seu partido (e bem

' partido) disse que o sr. ()hai'es

; recebera uma carta d'um sujeiÁ

to qualquer do Brazil, que que—

ria fazer um donativo “ao lt'ospi-

l' tal d'Ovar e que lhe mandava

, perguntar se a casa estava em

, circumstancias de o receberzque

ª o sr. Chaves, vareiro pela terra

l em que nasceu, dissera que não

estava niessas condicções e que

esperasse por melhores tempos.

Um outro homem que, pelo co-

ração fosse vareiro, diria o con-

trario. porque era 'a verdade e

quando a casa não fosse bem

administrada devia dizer que se

fizesse o donativo sob qualquer

condiccões, mas nunca affastaria

'um donativo a um hospício da

sua terra e que visa directamen-

'te a soccorrer os pobres des-

validos.

Porém como o tal chefe é

dos «de primeiro andar» não vê

sequer o zé—pOVinho que anda

'cápor baixo, nem os desgraça-

dos. que encontram protecção e

abrigo na casa dos'pobres.

'Eis photogfapbado o homem

l que se apresenta a frente do

novo pvrtido. Theºricamente é

o chefe. Define os que seriam
l .

seus subordinados.

*

'E' ainda pouco e falta dar os

ultimos retoques para o retra-

cro politico ficar completo.

Quando a nossa terra foi

Classificada para a cobrança da

Contribuição industrial, reuni-

mos nós todos em um comi—

cio. Não houve differença de

opiniões. Uma vez unica & nos—

 

O Ovarense

   

; sa. terra foi accorde. E no comi—

cio celebrado publicamente. em

l presença da aurtoridade, resol-

vemos todos, todos protestar

portados os meios contra tal

regulamento e cltssiâcacão. Re-

solvemos ainda que ninguem se

prestaria a dividir as taxas "pc—

' *los contribuintes.

O sr. Chaves, que se bem

nqsparecenão assistiu ao co-

i «não, adheriu formalmente ás

deliberações tomadas e pela sua

parte intendeu que a intransi-

gencia iria ate' ao fim.

Passadas poucas semanas era.

elle o primeiro, que, como presiu

Ideme. convocava os vogaes da

,uma dos repartidores da con-

tribuição industrial a reunirem-

se sob penas graves,

Os vogaes persistiram em-

quanto poderam na sua resolu-

ção. “Depois os seus esforços fo—

ram completamente annullados,

porque se passava sem elles, fi—

cando tontudo sujeitos às 'pe—

nas.

'O presidente, advoga-do, ho-

mem que se diz de formula. Con-

trariou a resolução do cºmício :

os'outros que nem são advoga—

dos., nem se dizem de fortuna,

sustentaram-se.

Quando depois foi preciso ir

representar ao Rei a Lisboa,

ainda essehomem ficou em ca?

sa. 'emqitanto os commerdiantes

srs. Alves, Peixoto e Campos

íam gastar à sua custa e abatido“

nar os seus'negocios.

Um chefe de «primeiro “an-

dar» não podia incommodarz—se

por tão pouco.

Vamos que o chefe fica 'as-

sim bem conhecido.

——+___

De visita

Esteve entre nós, de visita a

seu tio e nosso presado amigo

o sr. José Luiz Veiga, de Val-

lega, o ex.mº sr. ioão Chrisos-

tomo d'Olt'veira Ramos, dignis-

simo engenheiro citil.

*

Pesca

Tem sido durante a Semana

linda, relativamente abundante,

o trabalho de pesca na nossa

costa.

_ ;Haontem (: mar alterou—se, e

por isso não home serviço.

A sardinha conservou duran—

  

!

l

!

tiarlas (l'aldeia

___—._—

E' ltoªie que eu. um pobre

“aldeão da vossa terra. meus Ca-

ros leitores, vou pegar pela pri-

meira vez na penna para dar-

vos conhecimento tambem dos

faetos que se vão passando n'al—

deia Vou fazei—u 'em meia duzia

deªlinhas mal alinhavadas, des-

pr'etenciosas e'tão sinceras, co-

mo & verdade que traduzem.

"Não me conlt'eceis por certo,

 

! te a semana o preço de 25500,

“cada milheiro.

———*_—

'Fallc'elmento

Finou—se ante—homem. nasua

casa da rua de Sant'Anna,o sr.

Antonio Luiz de Sa'. ,

A seu dedicado irmão, e fi-

lho o sr. Antonio Luiz de Sa Ju-

nior. e Sobrinhos, enviamos os

noSSos sentidos pesames.

=Tambem falieceu o .sr. Hen—

riques Lopes, tio do sr. Antonio

de Sousa Campos.

Os nossos pcza mes.
——+———.-__

nem admira, pois sou novo ain-

da e pºr estes sitios nunca tri-

lhéi : mas hcai sabendo que sou

"um aldelio pitro dos quatro Cos-

tadosfincnpaz de "enganar e muiª

"to capaz de ser enganado, "bas-

tante honrado e pouco sério,

pois goSto de me “rªr um pouco-

cliito á Custa dos ftt'rcantes de

que o mundo e theatroi

"Outro tanto direis vós de

mim, pois “este mundo e assim,

vamos-nos rindo uns dos ou-

tros para que se não diga que

clle é só valle de 'lagrimas'!

Ora. pondo isto de parte, eu

Conheço que tendes certo empe—

nlto em me "conhecer e a “mim

não se me importa, já que “co-

mecei a dizer-vos alguma coisa

do meu caracrc'r, vou dar—vos

tambem algúns “traços physiono—

micos da minha "personalidade.

Bit-os. ahi vão“:

Conhe'ceis por ahi um indi-

viduo que caminha de pé e anda

quando "caminha? que é alto e

baixo, gordo e magro, "lindo e

feio, barbada e sem barba ? com

o Cabello pitado de bexigas e o

rosto macio Como a Camiza

d'um Sobreiro virgem *? que tem

os olhos da côr das botas 'e as

botas da côr da jaqueta? que

tem muitos nomes e não dá

“por nenhum, e ao qual depois

de rigorosa analyse, comparação,

somm'a, multiplicação ou divi-

são, poderá deixar alguma coi—

sa no quociente, mas que de

resto não dá nada“?! Conheceis ?!

Pois, sou 'eu mesmo; meus ca—

ros leitores: e, agora, que me

l'obrigaes, já que nada tenho di—

to em tanto, vou dizer—vos al-

goma Coisa em pouco, para me

não taxardes de massador, en-

fadonho e importuno, como o

turbilhão dos mosquitos que

agora nos “afiligem !

Perdoem leitores, que eu ia

ja' outra vez a divagar e. quasi

a ultrapassar os limites d'uma

carta engodada com as pantOª

mimas a que sou aíi'eiçoado.

Pois, saibam que eu vou bom;

graças & Bens: e, por aqui tudo

vai sem novidade, à excepção do

tempo que pela sua ínconstancia,

tem estorvado & colheita dos

milhos serodios e a apanha d' —

gulha, 'que so se pôde fazer com

tempo bom. Os nossos lavrado-

res estão tão contentes para o

l

 

   

agourente Saragocano, que ºe

elle por aqui apparecesse davam—

lhe uns sapttos para elle ir pas-

seiar até. . . Aveiro .ª

No dia 1 do corrente fai

tambem julga o em policia cor-

recional. um tal sr. Antonio

Maria dºAlmeida Patusco. por,

d'amnos feitos em propriedade

alheia, que pelos modos ficou

absolvido, segundo me disseram

uns foguetes que ouvi a hora-=

de ceia do mesmo dia. Não vc'-

zes o moinho. . .

De resto, quasi tudo como

dºantes, só um bocadito peiot

em razão da febre da emigração

augmentar consideravelmente dia

a dia. Isto por aqui é um des-

fazer de feira“. Ainda ha pouco

saltiram das nossas aldeias du-

zias d'individuos e por estes

dias vão sair muitos outros, e

todos com destino às terras de

Santa Cruz.

Assim vão indo os nossos pa-

trícios todos, buscar fortunas

nas inhospitas e longínquas pla-

gas d'America, arrastados uns

pela dura necessidade e outros

pelo terrível e monstruoso egois-

mo, que os fascina e seduz para

depois lá abandonar nos braços

da 'miseria, como recompensa

tondigna do seu peccado! A vós

e principalmente aos que vão ac-

"corren'tadõs pela cruel necessi—

dade., desejo mil venturas, mas

deseio um impossivel, porque a

fortuna não pode ter sorrisos

para "todos .!

Ora isto vae assim por este

lado e por outro. como as co-

Iheitas 'vã'o vagando mais, os

nossos aldeãos querendo fugir

por algum tempo tis agrestes li—

des do campo. vão abarracar-se

rar nas miraculosas aguas do

mar alivio para os seus males.

Todos vão afogar ali, n'aquellas

salgadas aguas, as molescias qtte

os aiiiigem. quer seja rheuma-

tiSmo, paralysía. vertigens, tia-

to, monotonia das aldeias. abun-

dancia de bilhestres para gastar,

etc., “etc.. quer sejª me5mo para

alguns, porque as bemditas aguas

do mar são remedio para tudo.,

a urgente necessidade de lavar

em mais fartura d'agua a gros—

sa Codea de porcaria que os po-

eiraes de um anno inteiro lhes

incrostou na pelle !

Como "eu desejava acompa-

nhar-vos meus caros banhistas,

ainda que não tivesse senão a

molestia dos ultimos, só para

gosar como vós dos agradaveis

folguedos d'uma praia! Mas.

amaveis leitores, não posso, as

lufas da minha vida não m'o

permittem e, para melhor di-

zer, tenho até medo dos banhos

porque nunca tomei banhos!

Mas. nas praias gosa—se muito,:

julgar pelo que0uvi dizer o anno

passado: tenho rcalmcnto pena



  

de não poder dispor tambem Talvez seia o ultimo reque-

d'alguns di tsinho; para me' di- sito, a principal razão da tal

vertir na pI'llª. e gosar dos ea— fàgenãin/u, já tantas vezes su-

pzctaculos que por lá se dãº de i jeitadn. encontrar agora patrão

graça. no mercado !? Que logro leitores.

Oh como lia—de ser bell-) sen- para que-n não conhece aquella

.— l ' . '. . . . eu a. .s ; 5 metado a beira-mar, ànottc. ouwr fªt” E . ca º.º'!" e d r
. ajut com mutto geito e a modo

cmtar as sereias, essas fubulo»
, de se não oniir, Como outr'ora

sas cantoras dº Oceano, que disse o arriei'ro ao ouvido do

'fazem desviar ºº navios dª ª“” supposto burro, quem te conhe-

cer. . . mas eu que te conheco...

Mts nada de afiliações: a façan-

da e' bem conhecida e só se en—

 

rota attrahidos pelos encantos

melicos da sua voz seductoral

Ouvi

 

dizer coisas maravi-

O Ovarense

 

o auxilio da auctoridade “admi—

nistrativa que poz à disposição

do rev.“ abbade uns policias ci-

vis.

Os partidarios do S Moysés

ainda quizeran't recalCtr'ar mas

a policia civil tirou-lhes todas as

veleidades da revolta. '

E apesar de tudo isto, 0 po—

vo continua a aereditnr-se no

feiticeiro (: nas suas feitiçarias.

Todos os dias segue para a Ri—

beira uma procissão de mulhe- «

timac:'io fosse obedectda pedir]

res, principalmente d'aqttellasi

lhosas acerca d'umas cutras ne-

reijas que, 'a :semelhança dºes-

'sas feitiCeiras dos mares, no an-

no passado sahiam ao fechar da

noite, á hora em que os mor—

cegos deixam os seus estonderi-

 

para fazer consultas. Será só-

mente para isto:

A fama do bruxo jà vae mui-

to l-tnge.

Segundo nos referem vêm

pes-oa» de freguezias extranhas,

attrahidas pelos milagres das cn-

ras.

' De Espinho passou ha dias

um rancho. '

gana com ella quem quizer ser

enganado ! :

Meus leitores. no meu relo—

gio de pendula e pezos, já bate-

ram onze horas e eu tenho som-

l . _ .
rcsrmho (]th mo sera menos Cll'

que teem os maridos auzentes, '

jos para virem açoitar as caras gra—gado c attrahente; conto com

dos transeuntes com suas azas

negras, sahiam ellas tambem pe-

las ruas da praia "n'um delirio

constante de cantilenas e folga-

res que iam terminar só à bei-

ra—mar entre correrias e tram—

'bulhões!

Mas, já não tenho pena de

não ir para banhos, porque me

conSta que essis diversões, aliás

fcensuradas, acabaram; pois as

taes nymphas ainda não apbtre-

ceram por lá este anno, nem

apparecerão de certo. porque me

rosna, cit pelos ouvidos, que el-

las, não digo bem, uma d'ellas

(pois como são dois corpos e

uma só alma. . .) resolveu .subs-

tituir os banhos de mar pelos

dºegreia (o que me custa a accre-

ditar !?)

Pois se assim fôr, (que “lhe

”faça bom proveito, e assim fará

a VOCemecês se forem servidºs),

n'esse dia. no grande dia hym—

neu, hei—de me benzer com a

mão esquerda cincovezes e de

baixo para cima. porque então

accredito eu que ia não haverá

ninguem n'este desgraçado mun-

do, que não possa gozar às de-

liciasinefi'aveis de uma lua de

mel !? Ora estou fulminadol Pois

'a al. . .mejada aldeã irà trocar

agora quasi no Hm da vida, as

liberdades d'aldeia, onde todos

os dias vastas vezrs pela Estrada

saracritêa de corpinho bem feito,

querendo apparentar idade que

não tem, pelos retratiime'ntos

tda villa, onde a vida é mais pri—

vada e recatada ?! irá troCar as

emminencias do peitor'il da ja—g

nella, pelo raro balcão d'uma 10-

ja e n'elle apoiada romper os

cotovellos entre pezos e medi—

das?! irá trocar as regalias de

patrôn, pelas subjeicões de caí-

Xeira ?? Se aSSim acontecer fi—

cara limpo de peste grande par—

te do logar. .

E'" verdade que morta por

isso 'andajá ha muito... E eu—

contrará agora patrão?! Ora,

bem dizia o meu bisavô velhi-

nho, todo o burro come palha

a questão é saber dar-lh'a. E a

um cigano ouvi eu dizer uma

vez, que não ha besta por mais

tranhas que tenha que não eu—

contre uma manjadoura onde

coma. E a questão depende d'u—

—ma de tres causas: ou do preço

ser convidativo, ou das manhas

serem encobertas, ou da-“grande

«pnâadc e necessidade do eom-

;) it or.

** t

a vossa benevolencia e por hoje
Parr-ce incrivel que haja tan-

d'esta freguezia, e na qual

allegam que o dito Manoel

lose de Assumpção se au-

sentnu para n Brazil ha,

mais de 35 annos, sem do

mesmo terem tido noticias,

ignorando o seu est.-do e

residencia; que procedem-

do-sc & inventario por obi-

to do nae do mesmo an-

sonte, foram julgados seus *

unicos herdeiros—1.º ()

dito ausente;—2.º a , pri—

meira auelora e marido;—

3.º Druningos José d'As—

sumpcão, tambem já au—

sente e-4.º Antonio José

de Assumpção, cnsado,|re-

presentanto do segundo

auetor; que tendo l'allooi—

do aquolle Antonio Jose

de Assumpção se prot-.e—

 

« Sousa Ribeiro, casado, au

sente em parte incerta, na

Republic? dos Estados—

Unidos do Brazil, parana

segunda audiencia d'esto

Juizo ver umusar a cit.-t-

“ção e na terceira posterior

É so lavrar com o auctor ou

peritos que procedam a d'—

visâo de 'um prolio por

tencente metodo ao auctor

,e metade aos risos, e se

icompoe do uma. morada

de casas baixas. com quin-

tal, parte de coro, um ar—

i niazom pegado e mais por-

ª, Louças, sito na rua do Pi—

J nheiro, d'esta villa, que

i confronta do norte com a

i rua, sul com João Ferrei-

l ra Regulado, nascente com

avielln o do poente .com

 

 

. (O ”1 alvo!

ficaremos por aqui. p ?

Sem mais, perdoai a estupr-

da e crede- me sempre ao vosso “

dispôr.

Adeus até breve.

———+__

i

no; ficará para outra eirta um

MISSA

A viuva ?. cunhado Manoel Ro-

drigues Alrixutlu fallecidn Ma-

nuel Maria Ferreira da Silva-, cun-

vidam por este. meio todos os seus

parentes e amigos para assistirem

a uma mis—'a suii'ragando a alma

d'este dcsditoso moço, amanhã

(segunda-feira) pelas 9 horas da

manhã na egreja matriz.

Zero.

-———+__—_

Ovar despovoa-se. Todas as

semanas sairem levas de emi—

arantes, que se dirigem a diffe-

rentes portos do Brazil, espe-

cialmente ao Pará. e Rio de Ja-

neiro.

Não pedimos providencias ao *

governo, como nas mais terras

se faz. porque evitar & emigra-

ção é impossivel. atrenras as

más eondicções economicas do

paiz que em todas as terras se

reflecte. _

Aqui a vida é diflicil embora

os generos mais es'Serrcia'es á

vida não sejam muito caros.

Nenhuma industria compen—

sa otrabalho devidamente, por-

que não pode.

A agricultura agonisrt (: os

——————-.———— .

A emigração ,

' AGRADECIMENTO)

Maria Rodrigues Pos—

santo-, e sua família, au-

cem a todªs aspessoas que

os cumprimontaram por

occnsião do l'alloeímento

do seu sempre lembrado

marido, cunhado e tio, que

se chamou Henrique Lo-

pes, bem como a. todos

. . d . que o acompanharam á
lm ostos a ravam am 'I mais - ,, __ _.
ª ªtuação É?) lavrador. “ sua ultima mo ada, pto—

Casas 'que possuemumª for, testam o seu eterno roco-

t'una razoavel eque a teem col- nhemmenlo.

locado em predios, mal podem

viver.

D'isto resulta a emigração, «

que em vez de ser o producto

de suggestõcs dºs engajadores e',

pelo contrario, uma necessidade

imposta para o atravessamento

da população e equilibrio para

melhoria dos salarios.

Antes isto do que as greves

; e os attaques brutaes contra os

gdecretos de propriedade. Do mal

; o menos.
_ ,

í ' Pelo Juxzo de Direito

' ' ' “”""—"__” “da comarca de Ovar e

'l'cstivídacle cartorio do Escrivão Fre-

* derico Abragão, correm

Ovar, 15 d'outubro de r89'5i

liNllllNClUS

Annuncio

'r.' pu blicaçio

  

Nº Sªbªdº“ e dºmingº Pªº? editos de 60 dias conta—
sados festejou-se na Ribeira d'es— dos (ia publicação dies“,

ta villa Santha Catharina.

Este arraial era anciosamen— i ªngunº'º no «Diªriº .dº
te esperado pelos amantes das l Governo», Citªndº 05 m—

bruxarias, representados por Um '

São Moyses, que um patusco de

bom e prespicaz inventou para

teressados incertos, que

= se julgarem com direito &

interesse seu. herança de *_Manoel José

No sabbado, durante o ar- de Assumpçao, 'para, na

traial foi a philarmonica Boa- segunda ªndlºnºlª' deste
União accompanhar o São Moy- Juizo verem aocusar & cí-
sés d'uma casa., onde se acha em tação e seguirem 05 ter.

tãããº?“ ",um ªndºr» Pªfªª mos da acção especial de

| Mas o reverendo abbade da I bªb.ll'tªçª'º Prºººbtª por

( nossa freguezia é que não quiz ' Jªº'nthº JOSé Gonç'alvesne

Ípactuar com as bruxarias. |mulher Maria de Esta Lei-

5 ' Entendendo que S. Moysés “ te e Maria Rodrigues do
.e santo que nao ha, nem como Jesús, viuva, como l.epm_

tal se acha ínscrípto no calenda—

rio. prohibiu terminantemente sentante de seu filhº me-

nor ,tmpubere Domingos,, que figurasse na procissão. _ -.
i Para“ que a sua ordem e in- todos de Cimo de Villa,

 

 

zente e presente., 'itgradeÁ

deu & inventario orphnno- &

logicr), sendo considerados

seus unicos herdeiros seus |

filhos menores impuberes

Domingose Maria; porém

que esta fallereu; que as—

sim actualmente são uni-

cos e univet-snes l'ierdeiros

do referido Manoel José

de Assumpção sua irmã

' Maria de Sá Leite, casada

 

com Jacintho José Gon-

çalves, por ser irmã ger—

mano, e seu sobrinho me-

nor impubere Domingos,

filho ligitimo de Antonio

Jose de Assumpção, irmão

germano do auetor da he-

ronca, & que anteontem

d'outros bons deixou a

sua ligit-imtt materna e pa

terna.

As audiencias n'este

Juizo fazem—so ças segun-t

das e quintas—feiras da ea-

da semana por 1!) horas

da manhã, no Tribunal

Judicial d'esta (tomarei,

sito no largo de São Pe- [

dro, d'esta villa, não sou-

do feriados ou sanctilica—

dos por que n'estc caso

fazem-se nos dias imme-

'diatos.

Ovar. 17 de outubro de 1895

-l Verifiquei a exactidão

'O juiz de Direito

Lopes da Silva.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragâo.

Annuncio

L' publicação

 

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar e

cartorio do Escrivão Fre—

derico Abra'gão,

editos de 30 ' dias, conta—

dos da segunda publica-

o largo.

As audiencias n'esto

Juizo fazem-so as segun-

ll'das e quintas—l'eirns'de ca—

[ da sem:-ina, por lo horas

; da manhã, e no Tribunal

Judicial d'estn comarca,.sito

no largo do São Pedro

desta villa, não sendo san-

etiiict—tdos ou feriados, pm-

que n'aquellecaso fazem-so

nos dias irnmedintos.

Oi.-am;; de setembro de l895

O Juiz de Direito

Lopes da Silva-

0 Escrivão

FrederiCo Ernesto Cam-ari—

l

i

i

|

l

l

i

| .. . , -
' Verifique: & exacudao

' nha Abragão.

 

eu

Vinho nutritivo de carne

' UniCO legalmente auctnrisaoo

pelo governo, e pela junta da

saude publica do Portugal,- docu—

mentºs legztlisndos pelo cons-u

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na couvalesc'ença de

todas as doenças; augmeuta con-—

sideravelmentc as forças aos irr—

dividuos debilitadvs, e exercita "

appetite de um muito extraordig

uariol. Um calicc rl'cste vinho, "'ª

presenta um bom bife. Acha—su

á venda nas principais pharnm

cias.

Mais de com medicos ntteslam

a superioridade d'este vinho para

cunbaler a falta de força—.

 

Unico legalmente anetortsado

pelo Conselho de Saude Publica

de Portugal, ensaiado o approvac

correm do nos hospitacs. Cadu frasco

está acompanhado de um iin

presso com as observações dos

ção d'este annuncio no principadº medicos de [station. ro

«Diatno do Governo:,

acção especial que o com-

mendador Luiz Ferreira

Brandao, viuvo, da «rua

das Ribas, d'esta villa, mo-

ve contra Rosa Gomes dos velho que nppnrccer,

Santos.,

citando o réo Antonio del

5“,

's

,,;!_.' .

e na. conhecidas pelos consultªs do Bra

zil. Deposito nas

macias. , _

———-.-—-—-—-—-——-—____ ,

, ()URO VELHO "'

Compra—se todo o ouro

pro—

prigcmaes phar

viuva, e outros, 'fBl'indt.) se cordões. '

Nesta redacção se diz.



' & () Ovarense ' * »

"REMÉõlós—nr nar—“

Vigor do cabello de Ayer

—innpude que (» cabello se tur-

no branco e restaura an cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer-==U remedio mais se—

gui—n que ha para cura da tos-

se. bronchz'te, ast/una e tuber—

culos pulmonares.

(] ] — Dil?!- d ? Extracto eonllposto

, ,, ,, , , . , _ . ,, _. e na sapar a e A er— ara urilicaro seu e, im ar o

Q/â 112, l "a (IOS FC] ] at10res, lle-l 3x6) corpo e cura radical das escªvoftllas. [) gu p

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bilíosas.

_ “,...“ Todos os remedios que tieam indicados são altamente concen-

nf'uº-wu'm, fªz."-Q&A— . . -

'º'ª'ª'ª'ªª 'º» “" 'ª' “ irados de maneira que saltou] baratºs, porque um Vidro dura mur-

. to tempo.

Plllllas calhar-ticas de Ayer-=O melhor purgativo suave o

Esta casa encarrega-se «lo tmln o lmlmllm concernente :'t nrle lvpo— iuªmªmentªvegetal-

graphics, onde sui-am oxmmtwlns com primor e aceio, tnos como : * TONICO ORIENTAL

Uiploums, letras ile cambio, mappus, facturas, livros, jornnes, l'ritulos

para phm'nmcms, parhcipaôes de casamento, programmes, circulares, fa— MARCA “CªbsELs” .

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

curral, recibos, ele., etc. ' , , .
[131an todas asaj'zcçoes'do emma, limpa (: per/uma a cabeça

___-ªna:—« AGUA FLORIDA
'l'enl à venda o Codigo de posturas mumlelpaes do concelho de 0var con- ,

tendo o novo addieionalurníe, preço 300 reis. , . MARC? “CASSELS“

Perfume delicioso para o lenço,

Bilhetes de visita, carla cento. a '300, 210 e 300 reis. o toueudor e o banho

De luto, (nula (cento, a 100 e. 500 reis. =

,,__,, ,E SABONETES DE GLYCERINA

EDl'i'kfnuas=m:LI-«zn &CÁÁ-lit'ssoix MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —-— Qualidade superior

os º IS O E P H A º s A” venda em tolas as drogariase lojas de perfumà

Ultima i,)i'rnlticção de ADOLPHE D'ENNERY (““ szçosmmos
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Vermifugo deB.L.Fahnestock

E" o melhor remedio contre. lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o eífeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

Auclor dos applvndidos dramas as—«Duas orphãs», a «Martvr» e outros—Edição il-

ustrada rum lmllus chromos o gravuras.—S;thirà em cadernetas semennes de 4 folhas e uma

nslzunpn. 50 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume bruchado.

. 'aOs dois orpltãosn é um wrrlmleiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em qua

. mina» e a pcrlidm m'licnlu criam a cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

BI'Hltle e todos Os ussigu-zmles, uma estampa a 1/1; cores de grandelormato representando &

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S-

SFLS=Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratíssimoé. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto. :»

Perfeito Deslníeetante e purllleante de JEI-'Eu

para desintcctar casas e tati-luas; tambem é excellente para tirar

gordura ou narinas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende—se em todas as príncipaes pharmacias edrogarias—Preço

240 reis . , '

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducção de plmtngraphia tirada expressamente para este lim.

_ Brindes & qunm prescindir—fla commissãin em 2, 4, 5, IO, 15 e 30 nssignaturas; distribuídos a

ngm'mdurus. (32 l'lªlrzllus » crayon, 20 duzias do pliotngraphias, 106 eppnrelhos completos de porcela—

na para ahump «! jantar de doze pessoas, 45 grandes relogios com kalendarin, 70 collecções d'albuus

um Vistas de Portugal e 31") Cullecções estampas, editadas por esta empreza.

Brindes l'llSll'lhlti.lfN a todos os assrgnantes=lt:000 mappas geographicos, de' Portugal. Europa,

Asia. Africa, Anmriua, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chrome), representando o Bom Jesus

do Monte, 3 Sruhum (ln Conceição. & Avenida da Liberdade, a Praça do Cºmmercio, o Palacio de

Çhrystul do Porto. o Palnrio da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:000 albuns com Séde da Redaccão, Administracão,Ty'pographia (: Impressão,Rua

ustas dª Lisbºª, Portº. Cintrª. Belem, Minho e Batalha. ator total dos distribuidos: 12:900ál000 reis. ' dos Ftrraâorcs,112——OVR.

Assigna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

Sil—BUAIDE .Sll 'Dll BANDEIRA—54
'1<0XtMO AO CAFE' DO JULIO

FPBTP ao

ARTIGO PARA BANHO ,

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creança

“ A PRINGIPIAR EM l<$800 REIS!
..” . . : . o '

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas nscadas o que ha de. mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da, fabrica

Sapatos de lonae liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleadode senhora

Wàttencno—Manda-se executar em duas horas qualquer enommende que a esta casa seja feita, a preços sem

compete-ncia O Proprietario=Joaquim Manuel Amador

  

   

 


